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A usina de 
falcatruas 
da Encol 
Por meio de fraudes e estelionato, 
desviava-se o dinheiro dos 
mutuários para a família do dono 

Policarpo Jr., Felipe Patury 
e Eliana Símonetti 

A
s 8 horas da manhã de sexta-
feira passada, o dono da En­
col, Pedro Paulo de Souza, 
invadiu a casa do interven­
tor da empresa, Jorge Wash­

ington de Queiroz, em Brasília. Já den­
tro da residência, soube que o interven­
tor estava dormindo. Mandou acordá-

lo, mas não esperou. Ir­
rompeu no quarto, até 

que um segurança o colocou para fora 
da casa. Pedro Paulo de Souza — um 
capixaba de 61 anos que fundou a En­
col há 36, transformou-a na maior 
construtora do Brasil, com 100 000 
prédios erguidos, e está a um passo da 
falência — mostrou sua truculência 
por motivos concretos. Dias antes, vie­
ra a público um relatório confidencial 
feito por uma consultoria, a Deloitte, 
mostrando que, durante os anos de sua 
administração, a Encol tinha um pode­
roso caixa dois, deu sumiço em 380 
milhões de reais do seu balanço, pos­

suía empresas 
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O dono da empresa, Pedro Paulo 
de Souza, e uma de suas obras 
inacabadas: "Se existiu caixa 
dois, eu não tinha conhecimento" 

fantasmas no exterior, conta bancária 
na Suíça e chegava a ponto de fazer 
empréstimos clandestinos aos familia­
res de seu dono. 

Na terça-feira, numa reunião em 
São Paulo, os 38 bancos credores foram 
informados sobre esse cardápio de 
fraudes. Escandalizado, o comitê de 
credores, que há sete meses vem ten­
tando salvar a empresa, desistiu da mis­
são. "Quanto mais se mexesse, pior fi­
caria", resume um dos credores presen­
tes à reunião. Agora, o governo estuda 
uma solução. Pensa em baixar medida 
provisória criando uma situação inter­
mediária entre a falência e a concorda­
ta, de modo a permitir que a Encol con­

clua seus 700 edifícios inacabados ou 
que nem saíram da planta. Na sexta-fei­
ra, depois da invasão domiciliar. Pedro 
Paulo de Souza demitiu o interventor 
do cargo sob alegação de que teve "de­
sempenho insatisfatório" e achou uma 
saída. Em seu lugar, indicou outro dire­
tor da Encol, Antônio Mazali, ex-fun­
cionário do Banco do Brasil que, antes 
de se aposentar no banco, liberou em­
préstimos de 100 milhões de reais à 
construtora. Os bancos nem deram 
atenção à demissão. Avaliam que. a es­
ta altura, ou vem uma solução do go­
verno, ou nada mais há que fazer, além 
da falência. Nesse caso, quem tiver 
apartamento da Encol, estima-se, leva­
rá pelo menos vinte anos para recuperar 
as perdas na Justiça. 

É uma péssima notícia para as 
42 000 famílias lesadas pela Encol, 
que pagaram pelos apartamentos, colo­

cando nas mãos da empre-



sa uma poupança reunida às vezes com 
sacrifício, e ficaram a ver navios (veja 
depoimento na pág. 33). Mutuários já 
fizeram manifestações em várias cida­
des. Em Salvador, o pequeno empresá­
rio Ivan Cavalier Vi trai. 32 anos. que 
comprou apartamento usando uma 
poupança que o pai levou 39 anos para 
reunir, invadiu o escritório da Encol 
com cama. mesa. geladeira e televisão. 
Seu imóvel deveria ter ficado pronto 
em dezembro passado, mas o edifício 
até hoje nem saiu do papel. "'Meus pais 
moram de favor na casa de parentes, e 
eu moro no trabalho. Tudo que tínha­
mos foi para o imóvel'*, diz ele. O dra­
ma social provocado pela empresa é 
enorme. O fax do Palácio do Planalto 
tem recebido tantas mensagens que o 
presidente Fernando Henrique achou 
por bem encarregar seu porta-voz. Sér­
gio Amaral, de informar que o proble­
ma era "tema da pauta de preocupa­
ções'" do presidente. 

Máquina de fraudes — O pior é que a 
situação tende a deteriorar-se. A Encol. 
além de ser tocada por seus donos co­
mo se fosse fabriqueta de fundo de 
quintal, era uma estupenda máquina de 
fraudes. VEJA teve acesso a uma série 
de documentos confidenciais da cons­
trutora e descobriu um quadro estarre-
cedor. "Em toda minha vida profissio­
nal, nunca vi nada parecido. Há indí-
cios de fraudes muito graves, principal­
mente nas operações de caixa dois", 
afirma o ex-interventor Jorge Washing­
ton. Além de mal administrada, a Encol 
convivia com estelionato, fraude, sone­
gação fiscal, apropriação indébita, dis­
tribuição disfarçada de lucros e. suspei­
ta-se, evasão de divisas. Tinha um caixa 
dois monumental, promovia o sumiço 
puro e simples de empresas do grupo e 

desviava dinheiro para os 
^^^^^ diretores e a família de 

Pedro Paulo de Souza, maquilava ba­
lanços e, como prática sistemática e 
corriqueira, vendia apartamentos fan­
tasmas. Depois de analisar a lista de 
fraudes a pedido de VEJA, um renoma-
do advogado do Rio de Janeiro espan­
tou-se: "Meu Deus. Nesta lista, só fal­
tou crime de sedução e estupro". Eis al­
guns dos crimes da Encol: 
• Os atuais administradores da Encol 
estimam que passaram pelo caixa dois 
da empresa cerca de 300 milhões de 
reais por ano. de 1992 a 1996. Dá um 
total de 1.5 bilhão de reais. Com esse 
dinheiro, é possível construir 30 000 
apartamentos de 100 metros quadrados, 
nos padrões usados pela própria Encol. 
Ou seja: dava para resolver o problema 
de quase 80# das 42 000 famílias nas 
quais a Encol deu o calote. O desvio de 
300 milhões por ano eqüivale a 30# do 
faturamento da Encol. "Mesmo as más 
empresas que têm caixa dois jamais co­
locam ali um terço do que faturaram", 
diz um dos diretores nomeados pelo co­
mitê de credores. O porcentual e o mon­
tante desviados pela Encol talvez sejam 
inéditos na história empresarial do Bra­
sil. Com esse movimento de caixa dois. 
a Encol cometeu sonegação fiscal, dis­
tribuição disfarçada de lucros e. se hou­
ve apropriação dos lucros, também terá 
havido estelionato. Pedro Paulo não ne­
ga nem confirma. "Se existiu caixa 
dois. eu não tinha conhecimento", diz 
ele. que jamais arredou pé da empresa 
desde que foi criada. 

• Já foram constatados pelo menos dois 
"empréstimos" da Encol a irmãos de 
Pedro Paulo. Um, Francisco Flávio, re­
cebeu 175 000 reais. Outro. Carlos Cé­
sar, embolsou 250 000 reais, a título de 
pagamento de uma dívida que não exis­
te. As duas operações não têm registro 
na contabilidade da empresa. No em­
préstimo a Francisco Flávio. há o crime 
de distribuição disfarçada de lucro, eu-



ja pena é de dois a seis anos de cadeia. 
No caso de Carlos César, se não for 
comprovado o empréstimo, além da 
distribuição disfarçada de lucros, há o 
crime de fraude, cuja pena é de seis me­
ses a dois anos de cadeia. 
• A empresa mais lucrativa da Encol, 
uma administradora de hotéis, simples­
mente sumiu da lista de patrimônio do 
grupo. Ela foi transferida, sem que a 
Encol recebesse um tostão, para Ana 
Tereza. filha de Pedro Paulo. Aqui, ca­
so se comprove que a Encol não rece­
beu nada pela empresa, existe o crime 
de apropriação indébita, com pena de 
um a quatro anos de prisão. 
• Quem teve acesso aos documentos da 
Encol constata que a empresa deixou de 
recolher 5 milhões de imposto de renda 
e outros tributos. Também não pagou 5 
milhões de INSS, o que constitui crime 
de apropriação indébita. Surrupiou ain­
da 3 milhões de fundo de garantia por 
tempo de serviço dos seus funcionários. 
São 11 000, e eles estão com salários 
atrasados há quatro meses. 
• Como praxe, em todos os seus em­
preendimentos, a Encol vendia mais 
apartamentos do que o que realmente 
tinha. A margem de overbook, como o 
mercado chama essa falcatrua, era de 
20%. Num bloco de 100 apartamentos, 
vendia imóveis a 120 pessoas. Com is­
so, protegia-se de inadimplências futu­
ras dos clientes, mas incorria no crime 

de estelionato, cuja pena é 

de um a cinco anos de cadeia, pois ven­
dia aos clientes o que não possuía. 
• A Encol montou duas empresas no 
exterior, uma na Inglaterra e outra no 
Uruguai, e ainda tinha outras três se­
diadas no paraíso fiscal das Ilhas Vir­
gens. Pelo menos uma delas, a Whey-
cal Trading Corp., tinha conta bancá­
ria na Suíça. Pedro Paulo de Souza 
garante que jamais mexeu na conta e 
que ela está desativada desde 1984. 
Curioso: na sua empresa existe uma 
procuração, feita nove anos depois da 
suposta desativação, autorizando al­
guns membros da Encol a movimentá-
la "com plenos poderes". Os autoriza­
dos são o próprio Pedro Paulo, seu fi­
lho Rodrigo Dimas de Souza, seu con­
tador João Batista Rezende e um ex-
diretor, Moacyr Valadares Dutra. Nem 
a conta suíça nem as empresas estão 
no balanço da Encol. Apenas uma de­
las, a sediada na Inglaterra, chegou a 
dar o ar de sua graça no balanço, mas 
sumiu em 1992 sem que se tenha re­
gistro de venda ou baixa. Se a conta 
na Suíça recebeu dinheiro da Encol. 
como se suspeita, houve sonegação 
fiscal e evasão de divisas. 

Na Encol de Pedro Paulo, usava-se 
um nome em código para designar o cai­
xa dois. Era o "diger". Só em 1996, o 
rombo no balanço oficial foi de 380 mi­
lhões de reais, como constatou a De-
loitte. Quem administrava o "di-
ser" era o funcionário 
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Pavões ao som de Vivaldi 
Pedro Paulo de Souza, o engenheiro do 
desastre da Encol. era conhecido em 
Brasília pelas suas festas de arromba \'o 
ano passado, por exemplo, marcou épo­
ca a festa, com 400 convidados, para co­
memorar o casamento da filha Ana Cris­
tina. O endereço foi sua casa de 600 me­
tros quadrados, avaliada em 600 000 dó­
lares, situada no Lago Sul, o mais caro 
endereço da cidade. Ali. o jardim é enfei­
tado por pavões e flamingos. Um cisne 
branco embeleza a piscina. Sua mulher. 
Gladys. que também cria galinhas-
d'angola costuma colocar CDs de Vivai -

, di para tocar nos jardins, todos os dias. às 
6 da tarde. Ela garante que a música ins­
pira os pavões, que abrem a cauda 

Aos 61 anos, com quatro filhos cres­
cidos e dois netos, Pedro Paulo de Sou­
za parece ter duas fascinações na vida: a 
Encol e o seu jardim, que tem uma ca­
choeira maior que a da Casa da Dinda. 
Foi nos gramados, pedras e águas de Pe­
dro Paulo de Souza que o ex-presidente 
Fernando Collor de Mello se baseou pa­
ra construir o seu. Mas não ficou a mes­
ma coisa. "Os jardins de Collor e Rosa-
ne são uma cópia malfeita", afirma Emi-
valdo Silva, colunista social do Jornal 
de Brasília. "Não chegam aos pés dos 
jardins de Pedro Paulo e Gladys." A 
quebra da Encol mudou a vida do casal. 
Há um mês, para fugir dos problemas, 
Pedro Paulo foi pescar em Mato Grosso. 
Gladys afundou em um de seus hobbies, 
a astrologia Antes da crise na empresa, 
Gladys costumava passar três meses por 
ano estudando artes plásticas e astrolo­
gia em Paris, onde o casal tem um apar­
tamento, nos Champs Elysées. No co­
meço do ano, Pedro Paulo e Gladys 
quase se separaram, depois de 32 anos 
de casamento. Os filhos moravam em 
São Paulo. Mudaram para Brasília e 
Gladys adiou a separação. "Estivemos 
prestes a nos separar, mas a crise da em­
presa uniu a família", diz ela. 

Perfume francês — Pedro Paulo é um 
sujeito calado, tido como pão-duro. Ves­
te-se com simplicidade, ao contrário da 
mulher, que enverga modelos de Gaultier 
e Versace quando passeia em seu Merce-

Pedro Paulo (segundo, da dir. para a 
esq.) com a família e sua mansão em 
Brasília: inspirador dos jardins da Dinda 
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des-Benz branco. As únicas vaidades do 
construtor são pintar o cabelo de acaju e 
perfumar-se com algum exagero. Tem 
um vidro de perfume francês em sua sa­
la na Encol. adornada por uma imagem 
de Nossa Senhora e amostras de material 
de construção. Ele nasceu em Alegre, no 
Espírito Santo, filho de um comerciante 
de café, pobre. Estudou engenharia no 
Rio de Janeiro e deu aulas particulares 
para sobreviver. Ganhou dinheiro, com­
prou dois carrinhos e passou a vender 
mate gelado nas praias da Zona Sul. Foi 
o início de sua fortuna. 

Depois de formado, mudou-se para 
Goiânia conseguiu um empréstimo e 
montou uma fábrica de tacos. "Quando 
cheguei a Goiânia, meu sonho era me 
aposentar aos 40 anos e morar num apar­
tamento de cobertura na Avenida Atlânti­

ca", conta. "Aos 32 anos, consegui todos 
os meus objetivos, mas não estava reali­
zado. Foi então que resolvi transformar a 
Encol numa grande construtora." O gran­
de salto de Pedro Paulo foi Brasília, para 
onde se mudou em 1966. Lá, enriqueceu 
com o grande negócio da época, especu­
lação imobiliária. Nos primeiros anos na 
capital, a construtora — então de peque­
no porte — se desenvolveu participando 
de licitações públicas. "Naquela época a 
gente comprava um lote no domingo por 
um preço e na segunda-feira já vendia 
30% mais caro para as pessoas de fora 
que não tinham noção dos preços na ci­
dade", lembra o deputado Wigberto Tar-
tuce, que se mudou de Goiás para o Dis­
trito Federal como funcionário da Encol. 

Burítigate — Em Brasília começaram as 
primeiras operações tortas. Um caso ficou 
conhecido como Buritigate — referência 



ao Palácio do Buriti, onde despacha o 
governador do Distrito Federal. Em 
1973, a Encol trocou apartamentos de 
luxo por terrenos públicos subfaturados, 
que pertenciam à Sociedade Habitacio­
nal de Interesse Social. SHIS, órgão do 
governo do DF encarregado de cons­
truir habitações sociais. Os apartamen­
tos da Encol começaram a ser ocupados 
por amigos do então governador, Hélio 
Prates da Silveira. A Justiça desfez a 
maior parte das permutas e a construto­
ra foi proibida por algum tempo de par­
ticipar de operações com a SHIS, a 
grande contratadora da época 

Hoje. Pedro Paulo está amarrado 
num problema pior. Afora as denún­
cias que começam a aparecer de todos 
os lados contra sua empresa, há pelo 
menos um processo em que pode ser 
condenado, como pessoa física, segun­
do o artigo 171 do Código Penal, por 
estelionato. Ele está sendo processado 
por usar o apartamento de uma cliente 
da Encol como garantia de uma hipo­
teca bancária. Há quatro anos, essa 
cliente, a psicóloga mineira Ângela 
Guimarães, comprou um apartamento 
de quatro quartos em construção. Pa­
gou o equivalente a 200 000 reais. Em 
junho do ano passado, ao pedir a docu­
mentação do imóvel em cartório, des­
cobriu que ele não estava mais em seu 
nome. Fora vendido para pagar a hipo­
teca ao Banco Mercantil do Brasil. No 
documento de venda, aparecem as as­
sinaturas de Pedro Paulo e Gladys. 

Para resolver o problema de caixa 
da empresa, Pedro Paulo provocou 
terremotos no mercado de vários Es­
tados. Em Brasília, por exemplo, to­
dos os seus concorrentes pararam de 
vender apartamentos em 1993, por­
que a Encol estava oferecendo imó­
veis com descontos de até 20%. Em 
Curitiba, normalmente havia de dois a 
três lançamentos de prédios por ano. 
A Encol chegou em 1994 e passou a 
lançar até vinte prédios de apartamen­
tos, por ano. com preços até 15% mais 
baixos que a concorrência. Em 1995. 
quando uma das mais tradicionais 
empresas de construção civil, a Go­
mes de Almeida. Fernandes, faturou 
280 milhões de dólares, a Encol ven­
deu cerca de 1 bilhão de dólares. Nes­
se tempo, a companhia parecia sólida. 
\ Ias estava se formando a pirâmide de 
calote que acabou caindo. 

Jorge Washington, destituído do cargo: "Nunca vi nada parecido 

João Batista Rezende, que entrou na 
empresa como contínuo, fez carreira, 
ganhou a confiança de Pedro Paulo de 
Souza e trabalhava ao seu lado na Encol. 
Rezende agia de modo semelhante ao de 
Clarimundo SantAnna. que manipulava 
as contas de 1 046 clientes do Banco 
Nacional para esconder os rombos de 
balanço. No caso de Rezende, a moeda 
não eram contas fantasmas — eram 
apartamentos fantasmas. Os executivos 
da empresa, que ganhavam um salário 
baixo para o padrão do mercado, entre 
5 000 e 8 000 reais, recebiam pelo caixa 
dois na forma de "'apartamentos"\ A En­
col fazia de conta que vendia um aparta­
mento a um executivo e. quando lhe pa­
gava um bônus de 30 000 reais, abatia 
os 30 000 como se os tivesse recebido 
na forma de pagamento pelo imóvel 
vendido. Assim, registravam-se a entra­
da e a saída de 30 000. mas na prática o 
dinheiro só saíra. 

Baderna — Impressiona na Encol a de­
senvoltura com que a família se apro­
veitava da empresa. Sobre o emprésti­
mo de 175 000 a seu irmão Francisco 
Fláv io. Pedro Paulo acha que fez tudo 
certo. Conta que negociava um emprés­
timo com um banco paulista e. a certa 
altura, a instituição exigiu que. para li­
berar o crédito, ele saldasse a dívida de 
seu irmão. "Aí eu paguei a dívida dele. 
Pode até ter sido contabilizado de for­
ma errada como um empréstimo por­
que de fato não foi", diz o empresário. 
Em fevereiro passado, já com a Encol 
sob intervenção, o Banco do Brasil 

concedeu um crédito de 2.7 milhões de 
reais à empresa para pagar despesas 
imediatas, como água. luz e telefone. 
No mesmo dia. o genro de Pedro Pau­
lo, José Carlos Wey de Brito, gerente 
de tesouraria, depositou 250 000 reais 
em nome de Carlos César, um dos ir­
mãos de Pedro Paulo. Os interventores 
perceberam o movimento e tentaram 
impedir o desvio do dinheiro. Não con­
seguiram. O depósito fora feito às 5 da 
tarde de 26 de fevereiro, já fora do ex­
pediente bancário. Diz Pedro Paulo que 
a Encol tinha uma dívida com o seu ir­
mão e. como os interventores não o 
deixavam pagá-la. resolveu fazê-lo às 
pressas. Não há registro na Encol de 
que seu irmão tenha emprestado à em­
presa. "Se eu não ajudasse, meu irmão 
ia quebrar", diz. 

Das catorze empresas do grupo En­
col. só duas eram lucrativas. Uma de­
las era a Convivance Administração e 
Serviços de Hotelaria. Pedro Paulo fez 
uma mudança de cotas da companhia e 
a deu a sua filha Ana Tereza. de pre­
sente. Assim, a Convivance. que era da 
construtora, deixou de o ser sem rece­
ber um tostão. "Sempre sonhei em pôr 
minha família trabalhando na Encol, 
mas Ana Tereza achou que tinha muita 
briga e quis trabalhar na Conv ivance", 
diz Pedro Paulo. Para atender ao dese­
jo da filha. Pedro Paulo afirma que pe­
gou suas ações da Encol e fez uma 
permuta com as ações que a própria 
construtora tinha na Convivance. Mes­
mo que trocar Encol por Convivance 
seja um tremendo mau negócio, o pro-
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blema é que não há um único registro 
contábil dessa operação na empresa. 

Num sinal da baderna que reinava 
ali. a Encopavi, outra empresa da En-
col. hoje é nada — tem só três funcio­
nários. Só que não vendeu suas cente­
nas de máquinas nem as alugou. As 
máquinas são usadas por outra empre­
sa, a Teccon, que fica no mesmo ende­
reço da Encopavi. em Goiânia, na Vi­
la Jaraguá. O superintendente da En­
copavi é Miguel Tartuce. irmão do de­
putado Wigberto Tartuce. do PPB de 
Brasília. E Miguel Tartuce também é 
o dono da Teccon. Ou seja: usa e abu­
sa da Encopavi. mas não paga nada 
por isso. Pedro Paulo diz que passou 
as máquinas da Encopavi para seu 
amigo e sócio Miguel Tartuce para pa­
gar uma dívida de 800 000 reais. Só 
que. de novo. não existe registro con­
tábil dessa operação. "As máquinas 
eram velhas e estavam até enferrujan­
do. Foi um bom negócio para a Enco­
pavi". diz Pedro Paulo. 

"Pirâmide da Albânia" — A folia mais 
escrachada com dinheiro da empresa 
que a família pretendeu fazer acabou 
sendo barrada graças à intervenção, ini­
ciada em janeiro passado. No balanço 
da Encol de 1996. ainda não publicado, 
deve aparecer um prejuízo da ordem de 
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700 milhões de 
reais e um patri­
mônio negativo 
de 500 milhões. 
Mas, apesar do 
prejuízo, Pedro 
Paulo e família 

queriam receber dividendos, aquilo que 
as empresas pagam para seus sócios so­
bre seu lucro. Só Pedro Paulo quis pe­
gar, a título de dividendo, quase 10.8 
milhões de reais. Seu irmão Carlos Cé­
sar queria 2,4 milhões. Seu outro irmão 
Francisco Flávio. 95 000 reais. Sua ir­
mã. Marlene. gerente administrativa da 
Encol, 171 000. Seu filho Paulo Henri­
que, 64 000. Sua mãe. Edith. 989 000. 
A família, toda 
unida, levaria 14.5 
milhões de reais. 
Pedro Paulo diz 
que ele e sua fa­
mília nunca reti­
raram os dividen­
dos a que tiveram 
direito nos anos 
de lucro. No ano 
passado, resolve­
ram compensar o 
atraso. É um si­
nal, talvez, de que 
cada um estava 
preocupado em 
arrumar seu futu­
ro diante da falên­
cia iminente da 
empresa. 

A administra­
ção caótica da En­
col. e até um pe­

daço das suas fraudes, era do 
conhecimento do mercado 
havia dois anos. Pelos me­
nos duas consultorias, a Er-
nest & Young e a Trevisan, 
chegaram a ter contato com 
a folia da construtora. Em 
1995, o banco Pactuai foi 
convidado por Pedro Paulo a 
examinar a empresa e apon­
tar uma saída. O banco ana­
lisou alguns números da 
companhia e contratou a Er-
nest & Young para fazer uma 
auditoria. Dois meses de­

pois, a auditoria reuniu 3 000 docu­
mentos esquisitos e anunciou ao Pac­
tuai que jamais conseguiria chegar a 
um diagnóstico, tamanha a baderna da 
empresa. Do ponto de vista adminis­
trativo, a Encol era um escândalo. Não 
tinha controle rígido sobre nenhum 
fluxo financeiro — nem o que entrava 
nem o que saía. Conseguiu um rombo 
de 700 milhões de reais. 

Pior. A Encol não foi pega no con-
trapé de um choque econômico, não so­
freu um golpe do destino nem se cercou 
de gente incompetente ao extremo. Ela 
costumava erguer um edifício com o di­
nheiro recolhido de um lançamento fu­
turo. Depois precisava fazer dois lança­
mentos. Depois, três, quatro, cinco. Foi 
criando, assim, o que os técnicos estão 
chamando de "pirâmide da Albânia'*, 
aquele tipo de corrente da felicidade 
em que todo mundo se dá bem por cer­
to tempo mas um dia a casa cai. A casa 

caiu para 42 000 famí­
lias. Quando a família 
percebeu que a Encol 

O deputado 
Tartuce e a 

Teccon: com 
as máquinas 

da Encol 



fazia água. ninguém se preocupou com 
os lesados. Ao contrário, Pedro Paulo, 
familiares e ex-diretores foram arrumar 
a própria vida. Um dos diretores mais 
importantes, Marcus Vinícius Vianna, 
deixou a empresa e montou uma con­
cessionária BMW em Brasília. Nela. é 
sócio de outro ex-diretor da empresa. 
Paulo Eustáquio Gonçalves. Na sema­
na passada, nem sequer queriam ouvir 
falar de Encol. 

Além disso, para infelicidade de 
42 000 famílias, a construtora estava 
cercada de gente influente, que nunca 
moveu uma palha para salvá-las do 
naufrágio. No Banco do Brasil, o 
maior credor individual da empresa, 
com 210 milhões no espeto, quem che­
fiava as concessões de crédito para a 
Encol eram Edson Ferreira e seu su­
bordinado, o novo comandante da em­
presa. Antônio Mazali. Ambos traba­
lhavam sob a orientação de Manoel 
Pinto, aquele que, como segundo ho­
mem da hierarquia do BB. abaixo ape­
nas do presidente Paulo Ximenes, se 
envolveu até a raiz dos cabelos na 
aprovação da emenda da reeleição. Ele 
fez a lista dos deputados do PPB que 
tinham dívidas com o Banco do Brasil, 
sendo, portanto, suscetíveis a pressão 
para votar a favor da emenda. Todos 
eles têm laços com Eduardo Jorge, o 
secretário-geral da Presidência da Re­
pública, que fica na sala ao lado do 
presidente Fernando Henrique. Ne­
nhum deles percebeu, ou quis perce­
ber, que a Encol era uma bomba-reló-
gio — uma bomba que explodiu o so­
nho de 42 000 mutuários de ter sua ca­
sa própria. • 

V 

0 sonho que 
virou pesadelo 

Eurípedes Alcântara Depoimento 

A Encol me 
tomou mais de 
100 OOO reais 
em troca de um 
apartamento 
que nunca 
ficou pronto 

D epois de anos de doce irresponsabilidade fi­
nanceira. 1991 marcou o começo de minha 
maturidade patrimonial. Foi naquele ano que 

decidi comprar um apartamento em São Paulo, pa­
ra nele viver com minha mulher e nossas duas fi­
lhas. A Encol, então a maior construtora do Brasil, 
e com uma imagem de empresa inovadora e ágil, foi 
escolhida por nós como caminho mais curto entre o 
sonho e a materialização da casa própria. Em menos 
de uma hora. o contrato foi redigido, impresso e as­
sinado. À noite, comemoramos com amigos. Brin­
dando com champanhe, eles lembraram que as pe­

sadas prestações seriam, na pior das hipóteses, uma poupança forçada. Visando a 
um futuro mais sólido, passamos a ter férias mais curtas e mais perto, natais com 
presentes apenas simbólicos, e um aperto orçamentário que garrotearia todas as 
decisões que implicassem gastos maiores — da escola das meninas ao aluguel. 

Nos tempos de inflação destampada, muitas vezes os reajustes de salário 
entravam em descompasso com o aumento das prestações, e a Encol pratica­
mente engolia todo o holerite. Estóicas. minha mulher e minhas filhas aceita­
vam as contingências. Para pagar a Encol. nada era sacrifício. Afinal, o dinhei­
ro voltaria na forma de um lugar para morar e sermos felizes juntos. Até as ár­
duas madrugadas de fechamento de VEJA pareciam um pouco mais leves de­
pois de assinado o contrato com a construtora. 

Quando nos mudamos para Nova York. em 1994. acertei com a Encol a 
anualização das prestações. Em meados daquele ano. fui alertado por amigos 
para o desastre iminente da Encol. Procurei a construtora. Um diretor, muito 
amável e sereno, anotou os dados e disse que meu caso era simples. Reco­
nheceu as dificuldades da empresa e se prontificou a resolver o problema de 
uma tacada: em vez de esperar meu apartamento ficar pronto, em dezembro 
de 1996. a Encol me entregaria dentro de um mês um apartamento pronto, no 
valor do que eu já havia pago. 

Mentira. O que se seguiu foi um jogo de enrolação, adiamentos e despistes. 
A Encol me tomou mais de 100 000 reais em troca de uma promessa que nun­
ca se cumpriu. Meu apartamento é um esqueleto de 
concreto abandonado, e o diretor saiu da empresa. 
Seu sucessor marcou uma reunião comigo. No dia 
aprazado. ele e todos os funcionários estavam na 
Avenida Paulista fazendo um protesto para pressio­
nar o governo a ajudar a construtora. Fui atendido 
por uma senhora que cuidava da limpeza Insisti de­
zenas de vezes pelo telefone. As secretárias mal es­
condiam a ironia em suas negaças. Meu maior cons­
trangimento é em casa. Como dizer às minhas filhas 
que a Encol. nome tantas vezes repetido como sinô­
nimo de futuro e solidez, é uma fraude? Como con­
tar que não teremos um apartamento nosso? Que en­
sinamentos tirar do episódio? Sejamos práticos, uma 
única vez. Espero que elas aprendam a lição funda­
mental da vida adulta: ninguém vai investir e admi­
nistrar melhor o dinheiro delas do que elas próprias. 
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